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Salvé, é Ano Novo que nos 
acenas com o «facho: de luz 
suave com que pretendes alu- 
miar Os primeiros passos da 
«ua entrada no seio das gera- 
ções! 

* * * 

Entre o'ano que vai decor-|. 
rer eo ano que lá vai, só no-|. 
tará o leitor a pequenina sepa-|: 

- Tação de uma espectativa aca- 
riciadora de que a lotaria da 
vida lhe traga premiado o nú- 
mero 1933, com novas ventu- 
ras, em sorrisos! promitentes 
do bom andar da. sorte; que 
1933 lhe traga mascote e lhe 
ratifique o-que- uma vidente 
porventura tenha lido nos mis- 
térios do futuro, nas linhas 
curvas do intrincado dos pre- 
ságios, será O seu sonho,e seu 
desejo ardente de hoje. tam- 
bém. 

* * * 

Estanquemos nos lábios a 
onda de amargura profunda, 
que não nos desvaíre a paixão 
do sofrimento e. procuremos 
ver O novo quadro que-o ano 
de 1933 nos aponta no “seu 
penúão de eloquência, escrito 
em frases seladas do panho da 
originalidade, poderosas no 
seu vigor, brilhantes nas suas| 
tintas, animadas nos seus tons 
inimitáveis. 
Damos por felicidade com- 

pôr, de fantasia, o frontespicio 
dêsse quadro que deve ser 
grandioso paracaptar a aceita- 
ção e os louvores que o aho 
que findou não conseguia al- 
cançar. 

Nimbado pela luz pura do 
Solnascente, consola ver como 
se dissipam as trevas derradei- 
ras ao despontar os novos re 
bentos da árvore da civiliza- 
ção, que vencem em' vigor e 
em formosura aquêles que, nas 
mesmas vergôniecas, já se mir- 
raram. 

Não virá uma nova prole 
intelectual ou a consagração da 
história, sempre generosa em 
louvores pessoais... mas ve- 
jo que o Novo. Ano floresce, 
brilha, irradia, destinando-se a 
formar o cortejo de” riomes 
ilustres, a coligir tesouros de 
sabedoria que seabrem para a 
humanidade. 

»oOomo 
Voltemos então as costas a 

1932 « prostremo-nos, adu- 
ladores, para o sól que: nasce 
de 1933, formulando: os nos- 
sos votos para que ao leitor — 

- aos nossos colaboradores, nos- 
E sos cooperadores de trabalho, 

râneos, e não! coriterrâneos, 

... 

e todos os os nossos conter-|;   
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Leves con sideragões 

“A propósito dum artigo 
O movimento de automoveis era 

grande, e não foi sem custo, que con- 
segui alcançar o passeio, onde se-en= 
contráva um velho amigo, de minha 
familia, que tinha feito sinal para me 
falar. 

Após um abraço aquele velho que 
tinha na minha frente, cheio de càs, 
disse-me; 

—Meu caro, sabes que fui despe- 
dido da casa onde trabalhava, apôs 
32 anos de dedicação e até de sacrifi- 
cio para o meu organismo. 

—Admirádo do que ouvia, pre- 
guntei: 

—Mas, quais as causas, meu ve- 
lho António?.,... 

—bOra, as de sempre... que já 
estava velho e que os negócios fam 
mál.' 

—Mas,... 
—. . «Chega. para constantemente 

estarem a meter mais pessoal, mas ês- 
se do belo sexo, para das filhas de 
honrádas famílias fazerem o que bem 
lhes apetece, para depois as abando- 
hafem... é, quem sabe se as atiram 
para a enxutrada.da lama, 

—Mas amigo, coragem, muita co- 
ragem!... 

Procurarei ser-lhe útil!, .. Vá pa- 
rajunto dos, seus e aguarde dias me- 
lhoresl 

—Obrigadol!.... E duas lagrimas 
correram pelus faces 'daquela vitima 
da ingratidão dos homens. 

Poucos passos tinha dado, e ain- 
da-debaixo da impressão que me ti- 
nha causádo-o velho António, quan- 

“do'se me dirigia um rapáz de aspe- 
cto doentio, regularmente vestido e 
de chapeu na mão, estas palavras pro- 
feriu: 

—0O senhor parece bôa pessoa; 
sei que é dos jornais!... 

;—Som, sim)... respondi: 
—Pois bem, uma cousa lhe vou 

contar! .,, 
=—/Ás suas ordens!... 

“Bu era empregado nmestabe- 
lecimento de fazéndas, ultimamente 

. começamos a fazer serões, que muinca 
: foram, pagos.; Depois em. virtude do 
excesso 'de'trabalho, caí á cama, .. 
pois O que ganhava não era suticici- 

te para me apresentar decentemente 
ao serviço e comer o necessário. 

Ão fimde 15: dias apresentei-me 
na loja-e, como: me-negasse fazer se- 
"Tãó, pois'mal'me podia suster de pé, 
o patrão, um dêsses homens que apre- 
goam moral e. pertencem mititas vê- 
zes, mas com outro intuito a casas de 
caridade, me chamou ao: interior “da 
casa e de charuto ao canto da bôca e 

com um sorriso sacrástico, declarou: 
—Cãá em casa quem manda sou 

eu;ºpor isso considere-se despedido, 
eo melhor é ir-se já embora. 

E metendo-me na mão o resto do' 
que tinha.a receber do meu missérri- 
mo ordenado, ainda me ameaçou apu- 
pando a classe a que me orgulho de 
pertencer. 

—E que faz agora?... inquiri eu. 
—O que faço!... Morro de fo- 

eli 
- Fomel!... exclamei. 
E ao mesmo tempo tudo que a 

minha bolsa de prata continha, des- 
pejeina mão daquêle que com os 
olhos fitos nas pedras da calçada, só 
dizia: 

—Muito obrigado!.. 
gadol... 

Afastei-me, e ao chegar a casa, en- 
tre a correspondencia encontrei varios 
jornais cuja leitura guardei para a ma- 
nhã seguinte, 

muito obri- 

+ a * 

No dio seguinte, o ultimo jornal 
a lêr toi o Ecos de Cacia, é ào depa- 
rar com-o artigo intitulado.“ Questões 
Sociais — Diagnostico,» revoltei-me, 
porque não posso admitir, que um 
proprietario, comerciante e industrial, 
que era quem firmava aquela “prosa, 
se arvóre em defensor das classes 
trabalhadoras, se arvóre em pioneiro 
daquelas. 

Com que direito o faz? Com que 
autoridade? 

—Não é êle comerciante? 

—Não é éle proprietario de va: 
rios prédios? 

—Não é êle, industrial? 
cê! 

Então se é proprietario, porque 
não oferece um dos andares duma 
das; propriedades, para nela se insta- 
lar uma escola para filhos de traba- 
lhadores? É 

Então se defende as” classes tra= 
balhadoras, porque não é o primeiro 
a ir contra a. falta: de cumprimento 
das 8 horas de trabalho? 

Porquê? ... 
Bem q sabemos!... Simplesmen- 

te porque é comerciante e industrial. 
Um conselho aos que se arvôram 

em pioneiro das massas trabalhado- 
ras, aproveitando um ditado antigo: 

«Antes que cases, vê O que fazes.» 
E eu direi aôs escrivas sem cons- 

ciência: 
«Ao escreveres, vê o que escreves» 

ableaux. 
Carlos Regueiza Santos 

  

x 

Nasceu de um sopro e de 
uma chuvada. Não viu'o sol 
da madrugada. Apenas o anun- 
claram os gritos das sirenes e 
os apitos das" locomotivas. 
Trouxe: consigo os frios: do 
inverno; não deve por tal mo- 
tivo ser muito calido. E talvez 
que isso assim favoreça:a agri. 
cultura, O ano que findoitam- 
bem teve uma; fase queofez 
prever abundantes colheitas e 
afinal só.o'trigo foi em relati- 
va quantidade: o que: fez que 
não houvesse este ano' impor- 
tação de trigo exótico. 

Como sempre, já' varios: pi- 
tonisa fasem seus: anúncios e 
vatícinios sobre acontecimen- 
tos futuros. 

Nós limitamos- a: observar 
Os varios acontecifnentos dia 
a dia desenrolados:ao nosso 
redor, ignorantes como somos 
em protundaria Naturesá, E 
dos acontecimentos: que a dar 
se venham, só no fim do cor- 
rente - ário poderemos diser 
se là chegar-mos com vida e 
saude. Que até ao presente 
chegamos-nós-e não-sabemos 
O que será o dia de manhã. 

Com verdade só podemos 
diser queno-dia 31 de Dezema 

|bro deste ano corrente, que 
Cai à um domingo, e é como 
todos os anos o dia de S, Sil- 
vestre, minutos antes de ba- 
daremas 12 horas da noite, 
ou se querem, as 24, muito 
gastronome se encontrará já 
sentado à mesa. para se bou- 
queteiar com opipara ceia fim 
do ano. 

F. 
memos + O o 

Sport Club Beira-Mar 

  

Festejando o seu aniversario 
de fundação. quer o Sport Club 
Beira-Mar, de Aveiro, - tealisar 
umas festas que marcassem pela 
singelera da sua modestia, mas 
o tempo invernoso que. fez no 
dia 1 de Janeiro, na data da sua 
fundação, não permitiu dar-lhes 
o brilho desejado, 

Ainda assim no salão nobre da 
sua sede teve em exposição. os 
trofeus ganhos em. varios pre- 

Continua na 2.º pag. 
ni ir correta mecenas 

mas sim a todos enfim que 
vivem.e labutam neste nosso 
mesmo torrão pátrio —saiam-=: 
na lotaria do viver-todos os 
prémios das maiores venturas. 
E que vejam sempre os seus 
desejos tornados. nas. mais fe- 
lizes realizações. E. que a nós 
não nos faltem!       

 



"o nome da cidade. 

Crônica Lisboeta 

A passagem do Ano Novo, 

foi como poucas vêzes, feste- 

jado com entusiasmo. pois ás 

O horas, em todas as ruas da 

Capital, se ouvia o barulho da 

grafonola, —aquêles «que a pos- 

sulam—, o das latas velhas, 

a baterem com estrondo, o 

que causava alarido « gaudio 

entre a populaça, que na sita 

maioria via entrar os outros, 

em belos restaurantes, onde o 

«Vinho do Porto» e o «Cham- 

panhe», não era extranho nas 

mêsas dos freguêses. 

O Ano Novo, foi para 

muitos uma esperança de dias. 

melhores. E comoa esperança. 

é aquilo, que mais anda no 

coração, o português aguarda, 

ois, melhores» dias para à 

átria e para a República!... 

E Ro 

Na noite de 31 para 1 do 

ano corrente, reuniram-se num 

jantar de despedida do ano, à 

que só assistiram, o que estas 

noticias escreve, — e o nosso 

querido redactor, e estimado) 

colabarador respectivamente: 
os ilustres jurnalistassrs. Ani- 
bal Cruz e Carlos Regueira 
Santes, em Lisboa. 

Durante a ceia, foram pro, 

feridos, diverços discursos, 

em que não foi esquecido o! 

nome de José Marques Dami- 
ão, nosso ilustre e querido di- 

sector. 
me de 

O nosso. colaborador sr. 

Carlos Regueira Santos, deve. 

em breves dias, realizar não; 

obstante o seu estádo de saú- 

de, uma conferencia, que é 

aguardada com interesse. 

Lisboa Janeiro 33 

Mario Nunes Barata. 

  

Anibal Cruz 
=x 

E esperado na proxima 

semana n'esta redacção, vindo 

de Lisboa, onde tenciona estar 

durante uma semana, o nosso 

querido amigo e representan- 

te naquela cidade, sr. Anibal 

Cruz, redactor principal do 
«Ecos de Cacia.» 

Bem vindo seja pois! 

DO 

dios, e as suas salas ornamenta- 

dos com profusão de flóres na- 

turaes. 
«Recebeu gentilmente os seus 

visitantes:—Club Recreativo de 

Celas (Coimbra) e Recreio Des- 

portivo de Agueda. 

No campo de S. Domingos, 

sob uma chuva impertinente, rea- 

tisaram-se os jogos de Basket— 

Ball e Foot-Ball. Depois na sede 

do Beira-Mar houve um torneio 

de Ping-Pong, a entrega de me- 

dalhas aos classificados e no fi- 

nal, pelas 22 horas, e em honra 

dos visitantes, iniciou-se um ani- 

mado baile a que emprestaram 

toda a sua graça, as tricanas, fa- 

zendo-seé ouviar à talabriga-Jazz. 

ilustre direcção agradece O 

convite o ignorado rabiscados 

desta noticia, desejando as pros- 

priedades de tão utilagremiação 

que a toda a parte onde se pra- 

ticam os desportos, tem levado 

No proximo dia 9 devem rea- 

tizarfse alias eleições para Os 

novos corpos gerentes do Beira- 

Mar, c apresentação das contas 

ECOS DE CACIA * 

D. Dália Mendonça 

  

A ETERNA DISGORDIA || = 
de Carvalho 

De visita á Ex."2 Senhora D. 

  

questraço estas linhas, 

Quem porventura, n 

lagrimas teem para lhe 

Se esta maldita socieda: 

tros -sem coração ?! 

gue arrastar-se, tu—de 

dos rogos; «uma esmo 

a negra fomer. E como 

ta não fosse mais que 

asmãos, receoso do con 

pestitento corpo. 

toração, encerra-lo, po 

ro do teu capital. Com 

Que ímporta? Se mão 

ativelas a falsa mascara   

É impulsionado péla triste visão 

dum negro quadro de miseria, 

sucumbir, ante os lamentos duma cri- 

ança que pede pão, aos pais, que só 

da —na sua maior parte—por mons- 

Ah! humanidade inclemente! A ce- 

gueira da ambição, não te permite di- 

vísar aquele desgraçado que por tr 

passa, com a fome estampada no rôs- 

to. E se na frente do teu luxuoso car- 

ro, numa curva da estrada, surge um 

pobre tropego que só a custo conse- 

tificares-de- que ninguem teobserva-- 

mimoseia-lo com um par de .açoites, 

correspondendo assim aos desespera- 

ra provar o desdem que nutres pelos 

desherdados da sorte, corres à lavar. 

Se tens um estabelecimento em la- 

que dele auféres não compensa O ju- 

grossar as fileiras dos «sem trabalho»? 

boa meza, uma boa cama, um belo 

«coupé» e um colre recheado? 

E contudo és tu considerada gran- 

de amiga dos infelizes, porque, quan- 

do duas senhoras da alta sociedade te 

aborda implorando o teu auxilio ems 

pról duma instituição de beneficencia, 

dás o teu óbolo, acompanhado de elo- 

giosas referencias ao gesto nobre, d'a- 

quelas pioneiras do bem. 

Ah! humanidade hipocrita! Que 

ão se sentiria 

dar? Quem ! 

de é constitui- ram na lama 

existe entre ti 

ois de te cer- squel 
O dinheiro 

la: para matar 
se essa airon- 
suficiente, pa- 

tagio d'aquele 

rque o lucro 

isso vais em- 

te falta uma luta, com êle, 

da cativlade'e 

serias tu, sem a massa produtora? Vi- 

verias d'aquilo que teus pais te lega- 

ram, comendo o:vil metal que te se- 

dúz? E de onde preveio afinal a tua 

fortuna? Não seria do braço: dos" que 

trabalham? Para que lhes coartas pois, 

o-direito de viver? Porque eles nasce- 

que, berços de ouro acalentavam os 

teus primeiros vagidos !? 
E depois da morte, que diferença 

to? Tu, sóbes entre apotectivas mani- 

festações, aos lagêdos dum rico mau- 

soléu, e ele desce ignorado, á vala co- 

mum! Volvem os anos; e o que resta 

de-dois seres tão diferentes em vida? 

Dois esqueletos que se confundem ... 

terra de onde saiu. 
Para quê pois essa tremenda guer- 

ra que tu — abomínavel capitalista 

uzuraria-—móves á classe proletaria ? 
Sê boa, vá. Dá do pão que te so- 

bra, aqueles que o não tem. Construe 

azilos, hospitais e . escolas; acolhe os 

velhinhos, protege os invalidos, cura. 

os enfermos « instrue as crianças; fa- 

«culta o trabalho aos operarios que 
dêle vivem; cria um regímen unico, 

onde possam ingressar todas as cama- 

das sociais, sem. distinção de catego- 

rias; dá as mãos ao teu semelhante e à 4 sh ts 

esta a forma uttica de conseguires de- 

belar o terrivel flagelo do Ódio que, 

germinando nos corações oprimidos, ' 

promete trazer ao mundo as mais tris- 

tes consequencias. 
Solicita pois uma audíencia á cons- 

ciencia —que não tens a honra de co- 

nhecer—e ouve-a atenta Segue os 
seus conselhos e exterminarás cerce 

“esta eterna discordia. 

Maria Carolina Rego. C. Matos, 
que, como notici«mos, se eucon- 
tra nesta localidade a passar com 
seus filhos as ferias do Natal 
chegou aqui no dia 80 do mês 
p. p. à Ex: Senhora D. Dália 
Meudonça de Carvalho distinta 
aluna da faculdade de Medecina 
de Coimbra, , 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas, agradessendo penho- 
radamente a visita que fêz a 
esto húmilde jornal. 

duma valeta, enquanto 

  

O — mesm 

eum mizeravel famín- 

' Batisado 
==0== 

Realizou se no dia 29 do mês 
p- PD. o batisado de uma iuteres- 
sante criança | do sexo feme- 
nino, filhinha do nseso conter- 
râneo e migo er. José Maria 
Pereira Felix, o de sun dedicada 

; esposa sr.* Maria Amalia Rodii- 
lgues Felix, á qual foi dado o 
uome de Maria: Edatiua Rodri- 
gues Pereira, serviram de padri- 
nhos, os tios da recemnacida sr, 
Manuel Albino Pereira Felix, o 
Marina Rodrignes Felix. : 

O «Ecos dá Cacia» assovia-so 
ao grande convivio que ot nen 
«ledicad ms assinantes neste hora 
teem, desejando um porvir de 
felicidades à pequenina Maria 
Edalina Rodrigues Peroira, 

  
segue-te? Não; fica na 

  

pela paz universal. b á 
Dois aniversarios 

9—9 

Completou no apresivel logar 
de Mutaduços, 8 risonha primas 
veras nô dia 23 do mês p. p, a 
interessante menina Demelnda 
Pursita de Moma, E em d do cor- 
rente, igualmenta fêz D anos o 
galante menino seit inúno Antó- 
nio Pureiia de Moura, ambos 
estes filbinhos-dos nossos dadi- 
tudos nesinantes sr D. Rega Si- 
ndos Maura, é 861 esposo nosso 
intimo amigo sr. Manuel Pereira 
Junior grandeindustrial de Pani- 

ficução ua encantadôra praia da 

Perola Verde.   
  

Escrevo desordenamente.Não sei, 

com sinceridade lho digo, quál 

o factôr a que obedeço, que for- 

ço, move meu braço, que energia 

aciona mem cérebro obrigando-u 

a redigir estes periodos. 

gSerá o extertôr agitádo d'uma 

alma dilacerada pela eruél dor da 

desilusão? Mistério... 

Será o movêr dum coração 

que tenta reagir corajôsamente, 

contra as desagradaveis: surpre- 

zas, da vida? Mistério... 

É talvêz o esforço desesperádo 

do naufrago, que debatendo-se 

horrivelmente com as ondas; se 

vé por fim absorvido por tlas, e 

puxado para as profundidades; 

oceanicas. E 

iMas que impórta?... Que 

importa aos corações felizes a 

desgraça dos que sofrem?... 

Ignoro qual a impressão que 

o seu espírito sentirá, 'ao ler O 

conteudo d'este missiva. 

É possivel que a leia com in- 

com ela ás chamas vermelhas 

d'um lume, que n'um momento 

a reduzirão a cinzas...ã0 nada... 

É possivel que a leia garga- 

lhando de prazer, como O publi-   da úirecção sessante. é   co, adinirando as momices, as 

atitudes burlescas d'um colorido 

diferença; e finda a leitura, atire | P' 

— DIVAOANDO.. 
Carta a uma mulher. 

Br: 

nArlequim». 
E ainda em ultimo caso pode- 

rá léla com exaltação denominan- 

do o meu proceder de incorré- 

cto, é cognominando-me de an- 

dacioso. Nesse momento então, 

ela será rasgada em pequenas: 

particulas, que por instantes voa-, 

rão no espaço, até cairem no so- 

lo exaústas e doridas... 

Humildemente vos peço per- 

dão se perdão pode havêr para à 

ousadia da minha atitude. 

Uma atenuante apresento para 

merecer do vosso benevolente 

coração adesculpaque implóro o 

estado inclassificavel de todo 0|.. 

meu ser. Será nela, e na bonda- 

de da sua alma, que ponho toda 

a esperânça de reabilitar o favór 

da simpatia com que V. uma vez 

me destinguio. 

Respondendo há tempos rum 

caderno recordação, á pregunta, 

«O que é à felicidade?» eu res- 
ondi: 
«Voltaire, o grande filósofo 

frances deixou escrito: «A felici- 

dade não é mais do que um 'so- 

nho, só a dôr é real». Eu digo: 

A felicidade é um castelo . cons- 

truido de fumo, que ao mais pe- 

queno sopro se desfáz; deixando   

Ericeira, 
Não +ó nos aniversariantes, 

como a seus dedicados à extre- 
mosos pais, o «Ecos de Cucin- 
nai la-os para que estes dias lhos 
seguiu longos. 

| 

  

Hadmoisélie: Estranhará V. certanieme as 

E divagações do meu cérbero fe- 

na nossa alma, a dôr, o sofrimen-| bril. 

to a desesperação.m Mas nada tem de que se admi- 

E assim é. Como tantos outros! rar, Conhece certamente este ve- 

eu vivi algum tempo encerrado; lho e sabio dito: Recordar é' vi- 

nesse castelo, onde. passei os!ver. 

momentos mais agradaveisd'uma, E eu vivendo recórdo.. «Re- 

existência. J , cordo com gosto e ao. mesmo 

No entanto V. impulsionada | tempo com saúdade, os diminu- 

por um méro capricho de mu- tos momentos que a vi. 

lher destrui-o, deixando-me sub- Recordo com prazêr infindo; 

terrado nos escombros, ferido. e|as danças que executamos jun- 

desiludido... tos, peito cem peito arfando com 

Ohl... «Mas para que tocar; violência, respiração confundin- 

nos-tesiduos semi apagados da] do-se languidamente como num 

fogueira? Não poderá ela acen-| demorado beijo de amór. 
der-se de novo, e brilhár com].. 

mais intensidade? 

  
A estrela surgio repleta dé be- 

; leza; brilhou um instante com 

Comparo V. aquelas flóres de] fulgôr, e depois. . .fol pouco a 

imcomparavel beleza é arôma! pouco extingindo-se, até que... 
subtil, que do cimo do seu caú-)....... so VeN Dl MRE cenicas dr ger 
le nos olham com doçura des-; —Saiba V. que este será onos- 

pertando em nós desejos impe-|so ultimo encontro propositado. 

tuósos de aproximár-mo-nos pa-j —Sim2!... Nem, rogos nem 

ra de perto nos extasiarmos em] suplicas conseguirão demove-la 

sta contemplação, mas que ao | do seu intento? 
tentar faze-lo, vemos derruir os| —Não... 

nossos intentos, quando depara-) --Então... Adeus... 

mos com os espinhos agudos) ' —Adeus... 

que a rodeiam. 
Repito, V. é a flór; e os espi- 

nhos são os seus compromissos, 
que eu tómo a liberdade de clas- 

sificar unica e simplesmente de 

triviais caprichos. 

Satanáz. 

Visado pela Comissão 
de Censura,   
  
 



ECOS DE CACIA 

  

NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA. | 
  

GONTRASTE 

  

Não te digas desgraçado, 
Não vivas desesperado 
Da sorte que Deus te deu. 
Eu vivo resignado 
E é mais negro o men fado, 
Mais desgraçado sou eu. 

O atroz destino lança , 
O meu corpo de criança.» 
Ão acaso, sem ninguem; 
“Deixando-me, por herança, à 
A visão—triste lembrança — ; 
Da: campa de minha mãe. 

Dezembro 932 

Não te deves lamentar, 
Antes te podes julgar | 
Ditoso, meu bom amigo; 
“Tens cusa p'ra te abrigar, 
Pai e mãe p'ra te guiar, . 
Eu sou um pobre mendigo... 

(a Fernando Carneiro) 

PEROLA VERDE 

  

Da Povoa e Paço 

Na ultima semana choveu tor- 
rencialmente, havendo já muitos 
campo alagidos. 
Pastorinhas—Tiveram Ju- 

gar como de costume no dia 25 

do p. p: as tradicionais Pastori- 

nhas, que mais uma vêz trouxe- 

ram a estes lugares muitissimos 
forasteiros, havidos de perto avalia=! 
rem quanto são de apreço as be- 
las Pastoras cá: do burgo. É à 

O cortejo, como é da praxe, foi 
sm woneute; sendo este abrilhan- 
ted pelo GRUPO MUSICAL 
CA [ENSE que mais uma vêz se 
des penhcu galhardamente da 

: ua missão. E it 
O promotôrs desta fest”, srs. 

José Fernandes da Silva; e Anót- 
nio Ririgues Barbosa, que viram 
curoados vs seus esforços, são di- 
guos dos nossos elogios, p-ls que 
muito trabalharam, para que 
este aro nada esmorecêssem ás dos 
anós anteriores; cujo rendimento, 

“foi de 1.490$00. 
Parabens a todos quantos tra- 

'balham em pról da sua terra, 
Uma cilada— Quando no dia 

25 do mês p. p. pretendia entrar 
em sua casa a sr.* Palmira Jesus 
Matos, ao entrar ali, foi esta abor- 
dada á sua porta por Rosa Graç:|, 
Pinho, e sua mãi Maria Graça 
Pinho, que.sem que preferissem 
qualquer palavra, se lançaram so- 
bre aquela, travando-se uma, ver- 
dadeira luta entre as trez. sendo 
estas apartadas por o sr, Pernan- 
do Brandão, que n'essa altura ali 

* apareceu. 
Dizem-nos que esta luta foi de- 

vido'a uns ditos qu: houve entre 
a Rosa e o seu namoro, dos Quais 
resultou o ódio aquéla senhora, 

Esta contenda, que segundo 
nos informam foi renhida, já mais 
que a mai da Rosa puxou por uma 
fáca, a st.* Palmira ferida no ros 
to, e as suas riváis igualmente fe- 
ridas, em diversas partes do cor- 
po, e bem assim com os visiua- 
rios em tiras. 
Lamentamos que entrevisinhos 0 

ter-se dando casos d'esta natuza, 
já mais-onde entra -o-numoro de 
hoje. 

Mrstre Azeitona. 
ii aa e 

Portos de Aveiro e 
Póvoa de Varzim 

Foram nomeados comandantes 
dos portos de Aveiro e Póvoa de 
Varzim os sis. capitão-tenente Cas 
sal Ribeiro e 1.º tenente Raúl Vie- 
gas Ventura, respectivamente. 

mes da Mota e Silva, Afonso Fer- 

| central de Coimbra, -Armenio Ro- 

“| para amarisagem, chocou com uma 
“| lancha, - 

“| tranportes só faziam as suas com-   

Na Redacção 

Estiveram nesta redacção apre: 
seritar-nos os seus cumprimentos 
de bôas festas, os nossos bons 
amigos e assinantes srs. Manuel 
Pedro de Pinho Mendes Nunes da 
Silva, Henrique Manuelde Pinho. 
Mendes Nunes da Silva, José Go- 

nando da Silveira Temudo de No- 
ronha Portugal, Manuel Nunes da 
Silva Tavares, Manuel J. d'Almei- 
da, Joaquim Domirigos: Piqueira, 
e seu néto Artur Domingos P/ 
queira, Mannel Albino: Pereira 
Felix, Henrique . Pereira Felix 
João Maria Pereira Felix, Jos! 
Maria Pereira Felix, Manuel Pe- 
reira Junior, D. Dália Mendonça 
de Carvalho, distinta aluna da fa- 
culdade de medecina de Coimbra, 
D. Ligia Maria da Câmara Almei- 
da Matos, distinta aluna do Liceu 

% 

drigues'da Silva Nunes, e Jos 
Rodrigues d'Oliveira. : 

Monte de Caparica 

Ex." Sr, Director 
do jornal Ecos de Cacia. 

  

Como filho déssa região, e 
bairtista sinceramente apaixona- 
do, rogo a v. queira dignar-se 
conciderar-me de 1-de Janeiro p. 
futuro em diante, assinante do y. 
jornal o «Ecos de Cacia» que vari- 
as vezes tenho lido, satisfasendo- 
me inteiramente; não só pela defesa 
aos- interesses regionais, mas lam- 
bem pela sua bôa colaboração, e 
bem assim por algumas reporta- 
gens que bom será continuar, já 
mais quando se trata da defê.a 
que de há muito bem fazendo da 
minha terra natal Avgeja. 

Sem outro assunto sou com 
toda a consideração de V, etc, 

Ernesto Baptista. 

Gra nde Desastre 

  

Quando um avião se preparava 

vão havendo, mortos, 
porque os passageiros destes dois 

pras no PARAISO em frente da 
Capitania em Aveiro. 

Auxiliái à Industria Portu-   guesa. 
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Necrologia 
Na sua casa em Salreu, fale- 

ceu repentinamente no dia 28 de 
Dezembro ultimo, o sr. Francis- 
co Rodrigites de Oliveira, vivo, 
de 68 anos, pai amantissimo dos 
srs, Manuel José e Joaquim Ro- 
drigues de Oliveira. 
-O falecido que era dotado das 

melhores qualidades, deixa aí na 
maior parte de “todos os. seus 
conterrâneos que com ele priva- 
vam. pessoalmente na freguesia 

: |de Salret muitas saudades. 
O seu-funeras, que se realisou 

no.dia seguinte, foi úuito con- 
corrido e constatou uma verda- 
deira homenageim de pesar, na 
qual se incorporaram as trez 
irmandades; a do Coração de Je- 
sus, Senhor dos Passos é à das 
Almas, vendo-se ainda uns lin- 
dos ramos de flores naturais ofe- 

“|recidas pelos filhos e netos. 
O feretro foi acompanhado 

por seis padres, . tendo havido 
oficios e missa de corpo presen- 
fes 

O Grupo Nacional de Scoutos 
n.º 56 Dr. Avelino: Gonçalves, 
de Cacia, do qual é chéfe o filho 

“Ido falecido, e nosso intimo ami- 
go e assinante sr. José Rodri- 

“"|gues de Oliveira, fez-se” repre- 
sentar por alguns dos seus agru- 
pados, que para esse fim ali fo- 
ram. i 

Conduziu a chave do ataúde, 
o sr. António Augusto Cardote. 

O «Ecos de Caciar vem por 
este meio apresentar os, seus 
mais sentido pêzames, não só 
ao seu assinante, como a toda 
a familia em luto, 

    

DE MATADUÇOS E 

ALUMIEIRA SE 
  

Tiveram lugar no domingo 
p. p. as Pastorinhas d'estes 
dois logares, que devido ao 
mau tempo que fêz n'esse dia, 
não tiverão o luzimento de 
que era de esperar. 

Houve ainda a reúnião de 
quasi todas as lindas Pastoras 
cá do burgo, que apesar do 
riguroso inverno, que nesse 
dia fêz, ainda tentaram atra- 
vessar todo o grande lamaçal 
de que Mataduços tem jús, 
que só a muito: custo é que 
foram dissuadidas, dirigindo- 
se n'esse caso uma e uma— 
porque de outra forma não se 
pode transitar-—para a. linda 
capela da S.*- de Alumieira, 
onde dentro da mesma se fêz 
arramatação das ofertas, cujas 
eram deminutas. 

Sentimos profundamente o, 
desgosto dos promotores d'es- 
ta'simpatica einteressante fes- 
ta. y rob 

—Apassar umas semanas 
na companhia: de. seus pais 
chegou Alumieira - vindo. de 
Coimbra, o nosso amigo. sr. 
Manuel Maria de Matos. 

Agui lhe apresentamos as 
nossas boas vindas. 

- Com destino a Lisboa, 
onde é grande industrial de 
Panificação, deve retirar-se no 
dia 8 do corrente mês, o nos- 
so conterrâneosr. Manuel Ma- 
ria. 

Com antecedencia, lhe en- 
direçamos um abraço de des- 
pedida. 

Correspondente.! 

  

DES 

Porto 26 | 12] 932 

E J O 
“A alguem» 

  

Como tu que jámais encontrarei 
Mulher que sem querer fui amar 
Fizéste em meu peito o amor pulsar 
Para ti, para fi... somente viverei. 

Que importa mortal ou imortal ser 
Se o mew desejo é o teu amor infindo 
Que a todo o momento se vá sentindo 
Após fóste minha até morrer? 

Que importa, é o prazer que exprimento 
Quando recordo um pequenino momento 
Do tempo em que só tu eras senhor. 

Despertas em mim muitos desejos 
Dessa tua face cobrir com beijos 
E que eternamente jurou amor. 

LAMIDA 
  

Aº Primeira Vista 
  

Fis-me amar um dia, 
Por uma menina bem restôlha. 
Mas ao encarar com éla, 
Vi logo que éra zarôlha; 

Notei mais por um bocado, 
Que éra também cambêta; 
Mas eu não fiz caso 
Por o amor ser de pêta. 

A pesar de ser cambéta, 
Tinha uma cara separada; 

8 | Eu logo notei néla; 
| Que não prestava para nada; 

A côr d'ela não é bôa, 
E côr âmodelada, 

que eu acho mais engraçádo, 
o talho da sua saia. 

É moda, e é talho de funil, 
Bem liza e bem curtinha, 
Aquilo cá para o Lomeser, 
Escuza de tanta coisinha 

Quando vai a alguma festa, 
Nem parece cambéta nem láia, 
Com o seu casáco de peluche 
E com o funil da sua saia, 

Com sua saia de funil, 
Com sua beluza de passaróla, 
Dizem-nos que ela é, 
Do lugar de Sarrazola. 

Usa casaquinho á mamã, 
E uma menina bem (ulbeira, 
Anda haver se emlude algum, 
Para que caia. nasneira   O que éla quer, é uma sombrinha; 
Que a que tem é pequena; 

| Veija sé há algum; 
Que lenha dó paixão c pêna; 

Hoje ficamos por aqui; 
Tá estou quasi cansados 
Para a semana se puder; 
Contarei o resultado; 

11) 932. 
—— mem 

Manuel Pereira Junior 

Ábiu 

Em visita a sua estremecida 
familia, tem estado em Matadu- 

cos por mps dias O nosso amigo 

o assinante sr. Manual Purvita 
Junior, industrial de Panificação 
na capital, 

Punhoradamente aqui lhe agra- 
decemos a sua visita a esta 
redacção, bem. assim, a sua 
muita atenção para o nosso apélo. 

Arranjar um assinan- 
te, é dár uma prova de     

— DE 

Carta agem 
remeremes mmemimen, 

Teve logar como oportuna- 
mente aqui dissemos no dia 1 
do corrente mês, a tradicional 
festa das Pastorinhas, que como 
de costume, tanto intuzias mo 
acarréta a todos os habitantes 
desta encantadora. e pacata Án- 
geja. 

O cortejo que teve inicio na 
Capela do  Martir S. Sebastião, 
éra abrilhantado pelo reputado 
GRUPO MUSICAL CACIENSE 
que tanto se-tem distinguido on- 
de tem ido prestar os seus ser- 
viços, tendo este levando por 
diversas veses, muitas palmas, 
pela forma brilhante de que mais 
uma vêz aqui se apresentou; che- 
gado o cortejo á Praça, ali teve 
a cerimonia que é de costume de 
todos os anos, após á qual se 
dirigiu para a Igreja onde davam 
o menino a beijar, e as suas ofe- 
rendas éram depositadas, em vir- 
tude do máu tempo que n'essa 
altura já caía sobre Angeja, o 
qual prejudicou consideravelmen- 
te esta encantadora festa. 

Os carros que se encontravam 
depositados na Praça, eram em 
nume de 16, que lêiloados como 

:| todas as ofertas, atingiu um sal- 
do de 3.154800,que no nosso mo- 
do de vêr, se não fosse a chuva, 
muitissimo mais poderia render. 

Nós, por intermedio do «Ecos 
de Cacia» de quem somos um 
humilde colaborador, aqui apre- 
sentamos os nossos mais since- 
ros parabens a tudos os promo- 
tores d'esta atraente festa, 
—Com licença de uns dias, 

chegou aqui vindo de Lisboa: a 
onde é imilitar, o nosso amigo sr. 
Mantel Carramona. 

Os nossos cumprimentos de 
umas boas vindas. 

—Sobre esta freguesia, tem 
chovido torrencialmente, encon- 
trando-se algumas das suas ruas 
intransitaveis. 
Sem que, algem aquem compete, 
se lembre d'essa grande e impe- 
riosa nessecidade. 

Senhores Angejenses, reparem 
para esse abísmo que em algu- 
mas das ruas se nos depara, 
as quais apenas com unscarros de 
entulho ficaria-mos livres d'rssa 
epedemia. 

Aqui apelamos para quem 
compete. 

Correspondente 

Lera 4.º Pa- 
dedicação a este jornal. GINA.
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O homem e a máquina 

Crise economica mundial. . Trêz| 

palavras que ficaram gozando a coi-, 

sagração de lugar comum de todas as 

conversas, de explicação primária de 

quantas desgraças ocorrem. E, se to- 

da a gente se dá ao. luxo, já vulgari- 

zado, de arrotar sonoramente os três 

bombásticos palavrões, poucos se dão 

“ao trabalho de. lhe estudar o signífica- 

do,-de-lhe analisar as causas; de lhe 

propôr.o-reméio. 

“Assim, a mais dura realidade do 

presente raras vezes consegue passar, 

nos debates rotineiros, para-além' dos 

dominios incaracteristicos da fantasia. 

Sabe-se que há crise--uma crise in- 

piedosa, que não“olha a raças nem a 

latitudes, que tomou conta de todo o 

mundo —porque se lhe sentem as con- 

sequencias. E, tal-cômo se a situação 

de crise não fósse uma anormalidade, 

uma doença social que assume aspe- 

cto grave, toda a gente cruza Os bra- 

ços, como esperando divino mattá re- 

dentor, caido das alturas, por obra e 

graça do artifício. 
R * 

* * 

Há espalhados pelo mundo, mi- 

lhões-de homens que não têm que fa- 

zer, que não têm, em troca, mulheres 

que sofrem e filhos que choram de fo- 

me. 
A falta de trabalho é, desta manei- 

ra, uma realidade incontroversa, 

Por que é que o trabalho não che- 

a para todos? Trabalha-se menos? 

roduz-se menos? Toda a gente sabe 

que se produz mais, que a crise, actu- 

alimente, é mesmo, de abundancia: a 

máquina, desalojando a mão de obra, 

aumentou a produção com um menor 

emprêgo de. trabalhadores: Dai, êste 

contraseniso: a máquina, que devia ter 

o papel social de auxiliar da humami- 

dade, diminuindo-lhe o caracter peno- 

so que entra na actual definição eco- 

nómica de trabalho. surge transforma- 

da-em instrumento -ampliador da tra- 

gédia social: E O trabalhador, assim 

pensando, sente uma instintiva repul-, 

sa pela máquina, em que vê um pes 

sigoso concorrente, que produz mais, 

a-menor preço. 

Evidentemente, esta repulsa é uma 

resultante do imediato instinto de con- 

servação, mais nada. Mas tal resultan- 

te, provinda, apenas, de um instinto, 

méramente prinitivo, não resiste ao 

mais rudimentar exame racional: 

homem não pode pretender inútilizar, 

aniquilar a criação do progresso, ca- 

paz de lhe poupar energias. O homem, 

o trabalhador, tem que aceitar essas 

criações: á sociedade fica cabendo, 

porém, o papel de estabelecer o equi- 

líbrio entre as duas situações, harmo- 

hizando os interesses que elas repre 

sentam. 

  

* 
422% * 

O que parece lógica dedução do 

raciocinio humano, do raciocinio jus- 

toe sé não fôr justo não é racioci- 

nio—é que a máquina não tem.o fim 

social de totnar o produto: mais bara- 

to apenas para O produtor, que só as- 

pira a levá-lo ao consumidor pelo pre- 

ço: de antes da inovação. Se assim fôs- 

se, a máquina seria um benefício ape- 

nas-do produtor e nunca um benefi- 

cio da humanidade, 
Uma máquina, na mesma unidade 

de tempo, desenvolve trabalho equi- 

valente ao de cem homens? Muito 

bem: a máquina deverá funcionar. 

Mas a sociedade tem-que se regular 

de forma que garanta ocupação remu- 

nerada a êsses cem operários, ainda 

tese lhes reduza ao méramento in- 

ispensável o periodo diário de traba- 

lho. 
Nem outro pode ser o destino da 

máquina: libertar a humanidade do 

pêso da servidão. 
De contrário, em vez de ser um le- 

nitivo para a humanidade, o desen- 

volvimento mecânico surgiria: trans- 

formado em vulgar e antipático ins- 

trumento de exploração da mesma 

humanidade, em, favor, apenas dos 

detentores da utensilhagem. 

Da Répública 
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NOTAS À LAPIS 
enem rm 

Miseraveis!.. 

Miseraveis!. .. Miseraveis!... 

Estas frases ficam bem adequa- 

das a certos covardes e delacto- 

Fes. 
Miseraveis, siml... 
São todos aqueles que nos 

tejostão pomposos e tão despen- 

diosos,.. 
Mas que importa que reben- 

te de fome o povo sem trabalho 

e vagueiem por esses caminhos 

criancinhas núas e famintas?!... 

Os foguetes sobem ás alturas, 

os cantochões religiosos embru- 

tecem e as filarmonicas com uma 

musica algre fazem esquecer 

a miserial,.. 
E evoca-se a tradição... 

ta gente. 
san- 

Manuel Albino P. Felix 

Com destino Alhandra onde 

é industrial de Panificação, 

retirou-se no dia 31 do p. Pp. 

a pós a estada aquí na 

Quânta por umas semanas, O 

nosso amigo e assinante ST. 

Manuel Albino Pereira Felix, 

o qual foi acompanhado por 

sua dedicada esposa e filha. 
abraçam e depois na sombra 

nos querem apunhalar. 

Mas o punhal que uzam—o da 

má lingua, o da intriga—treme 
RUSGAS AOS. FAMINTOS 

' Para estes vão os nossos 

cumprimentos. 

e os alcoviteiros recolhem á sua 

infima insignificancia réles de po- 

pres de espírito, de miseraveis!... 

E se lhes. dissermos:—r Arre 

malandros! Que-sois piores, que 

os cães famintos!n--ainda sorriem 

como poltrões. 

Mas para esses miseraveis vai 

o nosso desprezo: E quando ten- 

tarem alvejar as canelas de gen 

te honesta o cavalo marinho lhes 

retalhará a cara sem vergonha. 

Para traz miseraveis! Para traz, 

porque não queremos ser enla- 

meados. , 
A-carapuça se te serve, ó mi- 

seravel, enfia-a porque não te le- 

vamos nada pelo feitio. 

* 

A TRADIÇÃO 

O povo da nossa terra evoca, 

com alsgria a tradição: —organi- 

zando: as festas dos Santos Reis. 

Bem haja quem ainda pode no 

mo nento doloroso para a iami- 

lia portuguesa, levar a efeito fes-* 
  

A propósito da fome, se teem 

feito em Lisboa, dia e noite, rus- 

gas por brigadas de agentes aos 

que na voz do povo, se chamam 

euúigos, Dezenas de mulheres 

homens teem dado entrada nas 

esquadras onde aguardam o seu 

destino. 
Uns, serão enviados á terra 

  

de sua naturalidade. Outros, se-, 8 

rão enviados-aos-hospitais e asi- 

los. E os riencidentes irão para 

as posseções do ultramar. 

Enfim, miseria, só miseria. .. 

PALERMICES 

O «Mané! Palerma» quando 

observa no ceu das letras uma 

estrela, fita-a de tal maneira que 

até se torna reparado pelos cali- 

nos que o rodeiam. 

Mas, se ao menos, seguisse às 

estrelas que o teem prendido de-   
DS 

Ainda a festa do St. 

Antonio em Vilarinho 

Temos' em nosso: podêr, 

um extenso documento da Di- 

nã Comissão que fêz à festa 

a Stº António em Vilarinho, 

que porabsoluta falta de espa- 

“|ço, fica-nos para o proximo 

número. 
Pedindo aos seus autores, 

que nos desculpem esta falta. 

  

Dr. Santos Reis 

Dá consultas e fáz qualquer tra- 

tamento, todos os dias, em L'sboa, 

certo que já tinha desaparecido | pa RUA DO AMPARO, 82-1.º 

de Sarrazola... 

Pobse «Marél Palerman.. Anunciai no Ecos de Cacia 

Pen 

Redacção e Administração gprovisoria) 

Travessa Nova de S. Domingos, 34, 1.º Lisboa 

iva a República! 
É um livro repúblicano e liberal, com colaberação dos Srs,: 

GENERAL. SÁ CARDOSO 
DOUTOR ORLANDO MARÇAL 

ESCRITOR SEVERO PORTELA 
JORNALISTA . RIBEIRO DE CARVALHO 

e outros vultos da Democracia, que. tôda a família repúblicana 
deve adquirir. 

Este oportuno trabalho do jornalista 

repúblicano e liberal Carlos Regueira 

Santos, cometnorando o 22.º ANI- 

VERSÁRIO da República 
Portuguesa, já toi posto à venda, 

Apresenta-se com marcante aspecto gráfico e com uma capa a 

côres reproduzindo uma cêna das mais vibrantes do tempo da 
propaganda 

O preço deste livro é de Esc. 5800 

é será enviado a todas as pessoas que 

“o peçam, 4 cobrança, sem mais despezas, 

ara que assim todo o POVO REPUBLICANO E 

: ÍBERAL possa adquirir esta formidavel obra. 

Reserve já os seus pedidos num. simples postal dirigido a: 

: «EDIÇÕES ORIENTE É: 

Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 
(ao Carmo) 

LISBQA 

  

  
  

fi's pasforas em 
CIA 
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